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No ano de 1962 foi promulgada no Brasil a regulamentação da profissão de psicóloga(o), e, 

junto a isso, foram surgindo as clínicas-escolas, que tinham por princípio atender as 

necessidades de formação dos estudantes dessa área. No entanto, com o passar do tempo, ela 

foi adquirindo também grande importância no papel social, visto que, tornou o atendimento 

psicológico mais acessível à população carente. Perante esta colocação, o presente trabalho 

objetiva identificar na literatura a finalidade inicial da clínica-escola de psicologia como local 

de aprendizagem e aplicação dos conceitos éticos da profissão no âmbito clínico. Para isso, 

utilizando-se do método bibliográfico, foram feitas buscas de materiais científicos nas bases de 

dados da Scielo, Pepsic, LiLacs e Google Acadêmico, por meio dos descritores: psicologia, 

clínica-escola, ética, graduação. A partir do material selecionado foi feita uma análise 

qualitativa para realizar, por meio de uma revisão crítica, a confecção dos argumentos deste 

estudo. Constatou-se que são oferecidos atendimentos realizados por estagiários, o que 

possibilita o desenvolvimento das técnicas aprendidas e o contato com a regulamentação da 

profissão em consonância com o regimento do Conselho Federal de Psicologia. Assim, os 

estágios são uma etapa inerente a formação, previstos como atividade obrigatória e devem ser 

amparados pela supervisão. De acordo com o Código de Ética Profissional do Psicólogo, é 

necessário a orientação de um supervisor, afim de ensinar, informar, esclarecer dúvidas e exigir 

do estudante observância as normas contidas neste mesmo código. Desta forma, as clínicas-

escolas proporcionam aos estagiários uma formação prática supervisionada, para que, assim, 

haja o desenvolvimento de habilidades no manejo da psicoterapia, além de promover estruturas 

para a formação ética dos graduandos. Por isso, além de aprimorar a construção do 

conhecimento teórico, é necessário que o aluno analise e resguarde diligentemente o sigilo tanto 

com o que se refere as práticas profissionais e de uso restrito de documentos, quanto a postura 

e construção profissional mediante a condução do processo terapêutico, sob a supervisão de um 

professor mais experiente. A partir do que foi discutido é possível concluir que a clínica é um 

espaço com ricas oportunidades para que os futuros profissionais de psicologia atuem em 

consonância com a atuação esperada de psicólogos, como praticantes tanto das técnicas quanto 

da ética, iniciando sua caminhada profissional de modo a contribuir com fortalecimento da área, 

pois oportuniza a antecipação de situações inesperadas que podem exigir reflexões mais 
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profundas e consequentemente a aprendizagem de uma atuação ética. Portanto as clínicas-

escolas contribuem de forma relevante na formação profissional dos estagiários. 
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